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INSTRUÇÕES PARA OS AUTORES

Os pesquisadores interessados em publicar na revista Canindé 
devem preparar seus originais seguindo as orientações abaixo, que se-
rão exigências preliminares para recebimento dos textos para análise 
dos “referees”:

1. Os textos podem ser escritos em português, espanhol, inglês ou 
francês.

2. Os textos devem ser digitados no processador Microsoft Word, 
sem formatação dos parágrafos, do espaçamento entre linhas ou 
paginação com, no máximo, 25 páginas tamanho A4, encaminha-
dos em disquete, com duas cópias em papel, uma das quais sem 
nome do(s) autor(es).

3. O disquete deve ser identificado com o sobrenome do primeiro 
autor e título do artigo.

4. Além do texto principal, deverão ser encaminhados abstract (ou 
resumé) de, no máximo 200 palavras em um só parágrafo, título 
em inglês ou francês, palavras chave (até 5) em português e em 
inglês ou francês. No caso de o texto estar em língua estrangeira, 
o resumo deve ser redigido em português.

5. O título deve ser digitado em maiúsculas. Um espaço abaixo dele 
deve(m) ser digitado(s) o(s) nome(s) do(s) autor(es) seguido(s) de 
sua filiação institucional e atividade ou cargo exercido, endereço 
para correspondência e e-mail.

6. Os subtítulos devem ser destacados no texto com um espaço 
antes e outro depois.

7. As tabelas devem ser digitadas em folha à parte, usando o recurso 
“tabela” do próprio processador utilizado para o texto. Sua posição 
de inserção no texto deve ser indicada como abaixo.

TABELA Nº xx

8. As figuras não deverão exceder o tamanho de 17cm x 11cm e 
poderão ser fornecidas sob a forma de arquivo digital (em branco 
e preto) ou em original em vegetal, desenhadas a nanquim pre-
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to, sem moldura, com escala gráfica (no caso de cartogramas e 
mapas) e legendas legíveis. Os títulos não deverão estar escritos 
na figura, mas enviados em folha à parte. As figuras devem ser 
identificadas por numeração seqüencial e sua posição de inserção 
no texto marcada como exemplificado abaixo. Figuras coloridas 
poderão ser aceitas desde que o autor se responsabilize pelo custo 
das páginas respectivas.

FIGURA Nº xx

9. As referências bibliográficas deverão ser indicadas no texto pelo 
sobrenome do(s) autor(es), em maiúsculas, data e página, quando 
for o caso (SILVA, 1995, p. 43). Se um mesmo autor citado tiver 
mais de uma publicação no mesmo ano, identificar cada uma 
delas por letras (SILVA, 1995ª, p. 35).

10. Solicita-se evitar, ao máximo, notas de rodapé.
11. As referências bibliográficas (somente as citadas no texto) 

completas deverão constar ao final do texto, por ordem alfabética, 
obedecendo a seguinte seqüência e estilo (para maiores detalhes, 
consultar a NBR 6023:2000 da ABNT).

Livro
SOBRENOME, Nomes. Título do Livro. Local de Edição: Edi-
tora, ano da publicação.

Artigo
SOBRENOME, nomes. “Título do Artigo”. Nome da Revista. 
Local de Edição, v. volume, n. número, p. página inicial – página 
final, período, ano da publicação.
Capítulo de livro
SOBRENOME, Nomes (do autor do capítulo). “Título do capítulo”. 
In SOBRENOME, Nomes (do editor ou organizador do livro). Títu-
lo do Livro. Local de Edição: Editora, ano de publicação. Número 
do Capítulo, p. página inicial – página final do capítulo.

12. É responsabilidade do autor a correção ortográfica e sintática, 
bem como a revisão da digitação do texto, que será publicado 
exatamente conforme enviado.
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13. Autores independentes podem submeter seus trabalhos direta-
mente a um dos membros da Comissão Editorial, que poderão 
já recomendar ao editor sua publicação.


